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Ecologia da 
Germinação

LCB0217
Ecologia de
Comunidades

DISPERSÃO
BANCO DE 
PLÂNTULAS

BANCO DE 
SEMENTES

BANCO 
permanente

BANCO 
temporário

Semente

Germinação 

Emergência de uma das partes do embrião de 
dentro dos envoltórios, acompanhado de algum 

sinal de metabolismo 

Ex.: hidratação, reorganização de organelas  e membranas, 
síntese e consumo de ATP, síntese de proteínas e mRNA,, 
ativação de enzimas, mobilização de reservas, acúmulo de 

solutos, entrada de água nas células,  alongamento 
embrionário, etc.

Condições 

Inadequadas

Condições 

Inadequadas NÃO 

GERMINAM

Condições 

Adequadas

Condições 

Adequadas

NÃO GERMINA

Dormente

Quiescente

GERMINA
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Quais fatores são essenciais para 
ocorrer a germinação?

Umidade

Temperatura  IDEAIS

Aeração

Semente

DORMENTE

Semente viável que Não Germina

QUIESCENTE
Semente viável que Germina

Quiescente

Semente está quiescente ainda na planta-

mãe, após dispersa germina

Germinação

Quiescente

Condições Ideais

Dormência Primária

Semente já DORMENTE ainda na planta-mãe, 

após a quebra da dormência se torna 

QUIESCENTE e germina

Dormência 

Primária

QUIESCENTE

Germinação

Quebra da 

Dormência

Condições Ideais

Dormência Secundária

Semente QUIESCENTE ainda na planta-mãe 

se torna DORMENTE no ambiente

DORMENTE

Quiescente

Condições 

Inadequadas 

ou Substância Tóxicas

Por que uma espécie de planta 
produziria uma semente que não 

germina?

Processo ecológico relacionado a 
questões prévias à germinação 

ou ao desenvolvimento da 
plântula
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Quebra de Dormência

NATURAL

Escarificação mecânica

Escarificação química 

Lavagem

Variação Térmica → Clareira, Fogo

Luz *

Dormência

• Superação da 
dispersão

Superação da dormência de 
Syagrus romanzoffiana
Tratamento % germinação

Testemunha com polpa 0

Testemunha sem polpa 26,7

HCl 1 minuto 83,3

HCl 5 minutos 53,4

HCl 10 minutos 76,7

HCl 20 minutos 40,0

Germinação de sementes de sucupira preta

Dormência

• Plantas Pioneiras
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Floresta Madura

Radiação  Difusa de Fundo

“Sunfleck”
Comprimento 
de onda (nm)

I
nt

e
ns

id
ad

e

Luz Visível 

(380 ) 
400

700 
(720) 

Espectro

PLENO SOL

LUZ 
FILTRADA

Comprimento 

de onda (nm)

Intensidade

Luz Visível 

(380 ) 400 700 (720) 

FOTOBLÁSTISMO

Espectro

Semente 

V / VE

LUZ

FILTRADA

PLENO

SOL



5

Table 2. Seed germination (%) of eight tropical pioneer species in

gap and under canopy condition at Mata de Santa Genebra, SE, Brazil.

Species Gap Under canopy

C. hololeuca 83.0a 2.0b

C. pachystachya 78.0a 1.2b

C. glazioui 100.0a 6.6b

S. gracilimum 50.0a 0.0b

S. granuloso-leprosum 19.0a 0.0b

S. tabacifolium 93.0a 70.0b

M. chamissois 90.0a 70.0a

C. floribundus 12.5a 7.5a

Means followed by the same letter are not significant at 5% level.

Comprimento 

de onda (nm)

Intensidade

Luz Visível 

(380 ) 400 700 (720) 

FOTOBLASTISMO

Espectro

Semente

V / VE

LUZ

FILTRADA

PLENO

SOL

Média da percentagem final de germinação 
de sementes de Marcetia taxifolia (A. St.-
Hil.) DC. e tempo médio de germinação 
(TM) nas temperaturas de 15, 20, 25, 30 e 
35ºC sob fotoperíodo de 12 horas e escuro 
contínuo

Silveira et al. 2004

Germinação (%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de calabura (Muntingia 
calabura L.) obtidos a 30ºC, na 
presença de diferentes 
comprimentos de ondas.

• Temperatura
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Denslow, 1980

Germinação de sementes de 
Trema micrantha

Temperatura 
(oC)

% 
germinação

20 12,1

30 16,0

40 0,01

20-30 79,3

20-40 67,6

30-40 66,6

 

Resultados de testes de Germinação de Sementes  
de Bracaatinga, após tratamento térmico 

 

Tratamento Temp. Máx. (º C) % Germinação 

Testemunha  - 29,3 

0 –2 cm > 100 0 

2 – 4 cm 80 82,5 

4 – 6 cm 58 89,7 

6 – 8 cm 38 78,4 
 

Quebra de Dormência

FOGO

Banco de Sementes

Banco de Sementes da Serapilheira, 

Banco Superficial 

ou Banco de Sementes Temporário

Banco de Sementes do Solo,

Banco Sub-Superficial ou Banco Permanente*

Banco ATIVO

Banco INATIVO
Predação

GERMINAÇÃO

MORTE

Perda de viabilidade, Senescência, Patógenos, 
etc.

Chuva de 
Sementes
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Efeito Diferencial após 10 anos de Aração Contínua
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Porcentagem de Sementes Enterradas (Avena spp)

Arado de Disco

Arado de Aiveca

Métodos de Avaliação do Banco de 
Semente

Peneiramento, Lavagem, Flotação e 
Incubação

Manejo do Banco de Sementes

Banco de Sementes como Tampão 
Ecológico

Banco de Sementes como Tampão 
Evolutivo

Banco de 
Sementes 

como Tampão 
Ecológico

Banco de 
Sementes 

como Tampão 
Evolutivo

Quebra de Dormência

EM VIVEIRO

Despolpamento

Escarificação / Abrasão

Lavagem

Banho ácido

Banho- Maria

Hormônios(Ácido giberélico, etileno) 

Nitrato


